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Divaldo dá showde oratória
"

Durante exatos 74 minutos, o médium Divaldo Pereira Franco, deu um

verdadeiro "show" na .4a feira à noite no Centro Cultural de Laguna, totalmente
lotado, r

Ele falou sobre uma "era de bem", de paz, numa mensagem objetiva.
Em entrevista à imprensa, Franco avaliou que "melhor um cidadão nobre

que não tem crença do que aquele que tem crença e não respeita a cidadania",

Peregrino do amor
Já nos primeiros anos de vida, ainda criança, Franco mostrava ser diferente,

Hoje aos 55 anos, já psicografou dezenas de livros e' se diz um operário da
doutrina espírita, levando uma palavra amiga, de amor, paz e esperança.
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AGRADECIMENTO

Familiares de
Márcio Souza Batista da Silva

.

Agradecem às manifestações recebidas po
ocasião do seu falecimento

Nesta Páscoa conheça as

promoções - e v,ntagens
exclusivas dlO BOTICARIO.

IMBITUBA
. Márcia Cristina apresenta as

últimas da vizinha cidade.
Página 8
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ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE IMPRENSA

Casa do Jornalista
MENSAGEM

Na data em que se comemora o DIA DO JORNA

LISTA, a Associação Catarinense de Imprensa, para
beniza a todos aqueles que, ontem como hoje, deram
ao seu trabalho, um significado maior: abrir os olho
do cidadão e tornar-se o guardião da consciência

pública,
Florianópolis, 07de abril de 1995,

Cyro Barreto
Presidente

R$I,OO

Convenhamos que, para
uma cidade do porte
(pequeno) de Laguna, I tal )

demora é i'nadmissível, ficando
a dedução que é má vontade
ou é incompetência mesmo.

li

Prefeitura terá novos secretários
Com a exoneração de todo o categoria, Renato Borges de

secretariado na semana Oliveira, para a pasta de

passada os novos titulares da Obras; para a Administração, o
Prefeitura de Laguna serão advogado e jornalista' Nazil
co.nhecidos na próxima Bento; para a Saúde esta"'cogi
segunda-feira, com o prefeito tado o médico Airton Moraes;
Nazil Bento Júnior prometendo para a Educação e Turismo,
já naquele dia empossar seus devem permanecer a professo
novos auxiliares. ra Amélia Baião e o arquiteto
Quanto a nomes, até ontem Dagoberto Martins, respectiva

nada se sabia. Nos meios- mente.
políticos, falava-se que o

engenheiro Jacopo Tasso ou o
.

Agilização dos serviços
vereador Osvaldo Viana será o Os vários setores de atendi
secretário de Finanças; o mento da Prefeitura de Lagu
engenheiro Zenon Campos na, principalmente no Planeja
Faísca ou o servidor, atual mento, estão precisando de

presidente do Sindicato da uma completa reestruturação

para que os serviços sejam
agilizados. .

É inconcebível que um contri
buinte solicite uma licença,
entre no protocolo e as

providências fiquem mofando
nas gavetas.
Aliás, algumas construções

chegam a .ser levantadas e a

licença só aparece muito

tempo depois.

-. �AGttlltl3.t)&caPtura, Indústria, Comércio e Tr�ns.porte de Pescad�s
G.RUPO· �MPRESARIAL MENDÊS FABRICAÇÃO DE GELO

Bairro Cabeçuda - Fone: (0486) 44-0451 - Laguna - SC·
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o Sepultado na capital do Estado, 6a feira última, o Desembargador lagunense
Márcio Souza Batista da Silva, aos 62 anos. O dr. Márcio, começou a carreira
como juiz substituto na comarca de Chapecó, em 1962 e em seguida em
Criciúma. Mais tarde, pôr volta de 1964, assumiu a Comarca de Xaxim, exercen
do as mesmas funções nas comarcas de Camboriú, Orleans, Campos Novos,
Tubarão e Florianópolis, indo para o Tribunal de Justiça em 1985, onde
aposentou-se recentemente.

O Para marcar os 72 anos da

Associação Comercial e Industrial
de Laguna, o presidente Pedro'
Constantino, pretende realizar um

jantar de congraçamento. A ACIL
foi fundada em 23 de abril.

Alcoolismoprecoce
*Inajara F. Villar Paiva

Novamente estamos na questão mais civilizados se taxa pesada
da dependência química. Como mente o vício de beber numa tenta
sempre o problema da embriaguez tiva de diminuir o consumo e, ao

ainda lidera o campo dos vícios e mesmo tempo, angariar recursos
as pesquisas mostram que os para o tratamento dos viciados e

jovens estão bebendo mais cedo. para as hercúleas campanhas de
Os números sobre o alcoolismo prevenção, no Brasil pode-se obter
entre os jovens servem de grande uma boa dose de cachaça por
alerta para as' autoridades algumas dezenas de centavo de

f: Só pra se ter uma idéia de como sanitárias brasileiras, �arece real.
o Museu de Anita Garibaldi é visita- inacreditável mas os Jovens Mais grave ainda, em alguns dos

do. Em 94, 7.300 pessoas estive- começam a beber, hoj�, a partir piores bolsões de pobreza do país,
dos dez anos de idade. E evidente a cachaça é uma das fontes de

ram alí. Só nos primeiros meses
que nem todos os jovens que caloria mais baratas que existem e

deste ano, o Museu foi visitado por começam a beber entre os dez e há casos de mães que tentam
3.751 pessoas. ..

doze anos se tornarão fatalmente aplacar a fome de seus filhos
_-------------------------� a����, m� u� �a �� ����� pin� á �m�eim.

deles - calcula-se que 10% da Não é necessário se alongar mais
população brasileira - conhecerá a sobre os prejuízos que o hábito de
trágica experiência de ser depen- beber causa ao país. O número de
dente do álcool. homicídios associados á embria
I Algumas particularidades da vida guez é significativo, assim como

nacional tendem. a agravar o são as cifras de acidentes automo

problema. Em primeiro lugar aos bilísticos, acidentes de trabalho e

olhos das autoridades, o alcoolismo atendimentos psiquiátricos. Acordar
juvenil inexiste, afinal, como se para o problema é um imperativo.
sabe, é proibido vender bebidas Traçar uma política séria e consis
alcoólicas a menores de 18 anos, tente 'de prevenção ao abuso de
não havendo, ao menos em teoria, droga que não seja hipócrita é
portanto, a possibilidade de jovens urgente. A alternativa contrária é
entre dez e doze anos estarem se entrar no próximo século ostentan
alcoolizando. Outro ponto que do o título de "país dos beberrões".
causa estranheza é o preço * Inajara F. Villar Paiva é especialista da
terrivelmente baixo das bebidas .ttssociação Brasileira de Estudos do
alcoólicas. Enquanto em países Alcool e Outras Drogas

f: Segundo a Infraero/SC, durante a

última temporada de �rão, entre
internacionais e nacionais, o Aero

porto Hercílio Luz, da capital, rece
beu 419 vôos, num total de 30.936

passageiros. Muitos deles, desce
ram na Ilha e vieram para hotéis
Laguna Tourist e Itapirubá.

f: Debandada no PPR lagunense:
além do presidente e suplente de

vereador, Hugo Bittencourt Ribeiro,
já deixaram o partido os vereado
res Max das Neves e Nelson
Gomes Matos. Dizem que os

vereadores Osvaldo Viana e Louri
val Izidoro, é só questão de tempo,
com o partido ficando tão somente

com João Gualberto Pereira. Cami
nho natural dos que saíram: PFL,
acompanhando o deputado Pedro
Bittencourt Netto.

f: De repente ficou muito claro o

interesse do secretário do

Desenvolvimento Neri dos Santos,
pela implantação da Ferrovia do
Frango. É que a obra beneficia
ria(á) diretamente a Rede Ferro
viária, divisão de Tubarão.

f: Falando em Tubarão, amanhã e

domingo, no Centro Cultural da
Unisul acontecerá um encontro da
Seicho-No-Ie.
f: Gabinete do Prefeito Nazil Bento
Júnior que funcionava na Casa
Pinto D'Ulysséa, passou para o

prédio ao lado do Museu de Anita
Garibaldi, trocando com a Secreta
ria de Turismo que voltou para o

seu antigo "ninho".

f: Grupo Municipal de Teatro, dia
29, ás 20 horas e 30 min, no

Espaço Cultural da IPHAN, (no
Jardim Calheiros da Graça), apre
sentará a peça "Cenas e Cenas";
constituída de danças, monólogos
e performances ..

Radiadores Rocha
o Radiador Ideal Para o Seu Carro
RUA LUIS MARQU,ES PINTO

�HUMAITÁ - TUBARÃO - SC�
� FONE: (0486) 22-3069 �

CONSTANTINO
COMÉR'CIO
DE BEBIDAS,

Distribuidor dos produtos Antarctica e

água mineral, em garrafa e galão
Av. João Pinho, 235 - FQne:44-0458 - Laguna(SC)

••

STUPPPNEUS

DEBANDADA NO PPR DE LAGUNA

----.. - <,
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Sim, sozinho como ficará a .�
minha campanha para prefeito?,)
�ó com a turma do chimarrão)
��f
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Sra. Auxiliadora do Bairro
Progresso.
03:QO. horas - Movimento de
Irmãos.
04:00 horas - Comunidade
Religiosa do Colégio Stella
Maris.
05:00 horas - Funcionárias do
Hospital e Pastoral da Saúde.
06:00 horas - Damas de Cari
dade e Catequistas.
07:00 horas - Povo em geral e

Equipe de Liturgia.
Dia 14/04 - Sexta-feira Santa
10:00 horas

-

- Confissão
Comunitária.
13:00 horas - Adora ão

Dia 09 - Domingo de Ramos
.

09:00 horas - Benção dos
Ramos no Centro da Praça
Vidal Ramos.
Procissão até a Matriz.
Santa Missa dos Ramos.
10:00. horas - Caminhada da
fé saindo da Igreja Motriz Santo

_

Antônio dos Anjos rumo

Morro da Glória.
19:00 horas - Santa Missa.
Dia 10 - Segunda-feira Santa
08:00 horas - Confissões Indi
viduais durante todo o dia na

Matriz.
.

19:00 horas - Santa Missa.
20:30 horas Confissão.

ara a iuventude,

Dia 11 - Terça-feira Santa
0(»:30 horas - Santa Missa
com benção dos pães de Santo
Antônio. '

08:00 horas - Confissões lndi
viduais durante todo o dia.
17:00 heres Confissão
Comunitária para as crianças

-

na Matriz Santo Antônio dos
Anjos.
19:00 horas - Missa de Santo
Antônio.

Dia 12 � Quarta-feira Santa
20:00 horas Confissão
Comunitária para casais.

.

Dia 13 - Quinta-feira Santa
Instituição da Eucaristia e do
Sacerdócio
Não haverá nenhum ato religio
so pela manhã, isto os Padres
estarem participando da
Assembléia do Clero, na Cate
dral Diocesano, onde reno

varão suas promessas de
sacerdote.
19:00 horas - Missa da Insti

tuição da Eucaristia e do
Sacerdócio.
Lava pés com sermão do
mandato, com a participação
do Coral Santo Antônio dos
Anjos.
21 :00 horas Início da
Adoração ao Santíssimo
Sacramento, para qual todo o

povo está convidado.
O horário abaixo indica vos

responsáveis
.

pelos cantos e

orações.
21 :,00 h�ras - Apostolado da
oração e Pastoral da Criança.
22:00 horas - Congregadas
Marianas e Rosa Mística.
23:00 horas - Juventude.
24:00 horas - Cúrsilhistas -

CAEP e Coral Santo Antônio.
01 :00 hora - Capela Nossa
Sra. Auxiliadora do Bairro
Progresso:

o povo em geral.
14:00 horas - Via Sacra.
15:00 horas - Ação Litúrgica,
Leitura da Poixôo,"Adoração da
Cruz e Comunhão, com o

sermão da Cruz por Pe. Antônio
G. Herdt, com a participação
especial do Coral Masculino
Santo Antônio dos Anjos.
19:00 horas - Procissão do
Senhor Morto.
Sermão da Soledade por Pe.
Antônio G. Herdt.
DD. Pároco da Paróquia Santo
Antônio dos Anjos.
21 :00 horas Confissão
Comunitária.

Dia 15 - Sibado Santo - Aleluia
Pela manhã, não hoveró
funções na Matriz, em sinal de
luto pela morte de Cristo, a

Igreja permanecerá fechada
durante todo o dia.
20:00 horas - Benção do fogo
novo, Canto do Exultet, Benção
da Agua Batismal, Renovação
das Promessas do Batismo,
Missa de Aleluia, Coroação de
Nossa Senhora, com a partici
pação do Coral Santo Antônio
dos Anjos.

.

Nota: Pede-se que cada
pessoa leve sua vela para as

cerimônias de sábado à noite.

Dia 16 - Domin!lo de Piscoa
Ressurreição do Senhor
09:00 horas - Santa Missa de
Páscoa.
19:00 horas - Santa Missa de
Páscoa.
N.B. - As Rádios Difusora e

Garibaldi estarão presentes
para transmitir os graríi3'es
momentos desta programação.

.

As Bandas Carlos Gomes e

União dos Artistas, como

sempre, abrilhantarão as

cerimônias da Semana Santa.

� mi) 'el ge}1Ce"�'i ($141 ;1' :141!.] I
W . OpostodoBinha
TEXACO Acesso de Laguna à BR-IOI

Aberto diariamente, das 6 às 22 horas
Abastecimento (álcool e gasolina) com cheque para 18 dias
Abastecimento e troca de óleo com cheque para 28 dias

� illllll••ililil_lí �

Solidariedade no Clube
o Espírito de solidariedade deve começar em cada um dos nossos clubes.

Somos, afinal de contas, uma associação de clubes e nada pode ser realizado
a não ser que contemos com a aprovação e apoio dos clubes. O clube é o

núcleo onde o processo de desenvolvimento humanitário tem início. É no·

clube e entre os sócios que a obrigação de sentir compaixão pelos nossos vizí-:
nhos precisa transformar-se em realidade.
O Lions Clube é um reflexo da comunidade à qual serve. Ao refletir aquela.

comunidade, ele precisa estudar profundamente o que deve ser feito para
ajudar os necessitados; para restaurar a qualidade de vida; para melhorar o'
meio ambiente; e combater a violência, a discriminação e o descaso que tão

freqüentemente afligem os menos afortunados.
-

Os Lions Clubes devem ser o ponto central da comunidade. Precisamos

dialogar constantemente com os líderes do governo local para garantir que a·

nossa liderança seja reconhecida. Desta forma saberemos qual é a melhor
íormade levar a cabo a nossa missão humanitária de servir aos necessitados.

Lions, uma idéia, um movimento a serviço da Humanidade•••

DATAS HISTÓRICAS DE LAGUNA

(SEIy.IANA DE 07 A 13 DE ABRIL)
Dia 09/04 - 1887 - Decreto Imperial nO 3741, desta
data, concede ao engenheiro Eduardo José de

Moraes, o privilégio para abrir e explorar um canal
entre o porto de Laguna e a Lagoa dos Patos, no

Rio Grande do SUL O projeto não chegou a ser

realizado.

Dia 13/04 - 1905 - Circula o primeiro número do

jornal "Atualidade", em nossa cidade.

L�I�.'.·.:I:I:I:I:I:I:I:1I Restaurante anexo, aberto m

fi aOc::!�oJ;,t/./�:;:'!e:.0r ..I::':;:.I::.:i.:•.i.:,:.••:�.�!:...�I Carnes w
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.

De segul1da�feíra éi'
sábado às 20horas:·

CLUcBE DO

OUVINTE:
.(0111

.eallrCllçO
lt:fltilfltles

Este é Nosso!!!
.

Informação. com
,.�u�lidaae� só aqu i.

Assine voei também!:

/

� �

CASA DOS PRESENTES
� �

S. B. CASTRO & CIA. LTOA.
Rua Gustavo Richard, 484 - Fone: (0486) 44-0106 � LAGUNA - se
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Netinho da Barra

Numa das lindas tardes outonais da semana que
passou, do alto do Morro, tentei visualizar tudo o

que pude avistar.. Olhei para o sul, olhei para o

norte, e fixei o olhar nos "piquetes" que indicam

por onde passará a famosa inter-praias e, foi aí

que parei, chegando a seguinte conclusão: se o

govemador Paulo Afonso, em seu recente pronun
ciamento, disse nada existir de concreto sob tão

importante obra; é óbvio que tem algum mistério

por baixo do pano; e daí veio a pergunta: Quem
está bancando os trabalhos das empresas que
estão fazendo os serviços de avaliação e topogra
fia? Alguém deve saber.

qo(J.

Já é bastante satisfatório o estado de saúde do

padre Edemir João de Souza, que se encontra sob
custódia das irmãs do Colégio Stella Maris.

qo(J.

O asfalto da estrada do Farol é uma necessidade

urgente. Integre-se você também nessa luta.
qo(J.

Promovida às funções da diretora da E. R

Comandante Moreira, de Campos Verdes, a prof"
Laureni Vieira de Souza, dedicada como sempre,
promete tudo fazer para colocar aquela escola em

lugar de .destaque. Para tanto, já iniciou promoção
pró-construção de muros e instalação d'água.

Qo(J.

OS trabalhos de dragagem do canal da barra do
Camacho, prossegue em ritmo normal. Só tem

uma coisa: por que a Cidasc, não manda tapar
aquele buraco que ela mesmo fez, bem na cabe

ceira da ponte? Tá feio aquilo lá
qo(J.

A exploração' imobiliária clandestina continua
. operando firme em nossa região.

qo(J.

Felizmente, com- 6 tempo firme as nossas estra
J das estão em boas condições de tráfego. É isso,

tempo bom, estrada boa
roPo(J.

Baile de Páscoa, dia 15, na S.RE. Praia, da Ponta
da Barra, com o grupo Andorinhas. Também baile
de Páscoa no Salão Paroquial da Passagem da

barra, animado pelo grupo Crisma. Promoção dos
diretores da S.R Progresso.

.

Um ótimo sobrado, com laje e telhado;
3' quartos, senPo uma suíte,. varanda,
saía,

.

oopa .:
' e, ,rolinha, banheiro sócial,'

áreéÍ de serviÇ.u, .. churrasq�eir.�, lIe&pen-'
.�. e, garªgeftl, '. na ,rua Vitor M�irelles,
]s/n,. p�xilrib à celesc.

. .

..l:gttttlâ�'$eJ:l.r.tipoS't�
Trq·t�r c#'Cqdinhp$ no Restaurante'

.
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Laguna - Santa Catarina

impessoal. Sem organi- macabro, nas dependências
zação de caridade que, do toldo do Jiki, Havia

mesmo involuntariamente, .costumeirarnente uma luz

humilhassem os mais de vela lançando sombras

pobres. Pois, apesar da estranhas, variadas em

penuna, tinham muita tamanho e em forma, na

personalidàde, cultura, ou' rua e no quintal e nunca

'melhor, de aplica,ção, ou perdemos a esperança em

especialidade. Lembro-me ver surgir o fantasma de

de uma reza. Contra aqué- um cacique ou de um

las palavras ininteligíveis, gigante negro africano.

ditas bem depressa, ou a Nunca aconteceu e devo

costura, de um pedaço de, confessar que não foram

pano em ida-e-volta ou poucas as vezes que ali

zigue-zague, ou ainda, os passamos, cedo ou tarde
galhos de arruda, não havia da noite. O terreno devia

mal_ do gênero que resistis- pertencer à Prefeitura.

se. Único remédio realmen- Na zona, com as mulhe
te efetivo, para a picada de res, muitas vezes se falava
um mosquito envenenado sopre o Jikl. Sempre havia
ou a peçonha de uma alguém oferecendo um

_aranha. bom prêmio em din?eiro
Nunca se soube tivessem para a mulher que, supos

feito uma simples análise tamente, conseguisse deflo
de água bebida e nunca foi rar o homem. Nunca soube
constatado nenhum mal de de alguma que tivesse sido

veiculação hídrica. Ou as premiada. E havia das mais

pessoas tinham anticorpos experientes, com muitos

sobrando, ou havia alguma anos de serviço prestado à

desinfecção de natureza causa da mocidade daquela
sobrenatural. época.
A casa do Jiki ficava vizi- Uma delas, chamava-se"

nha à fonte d'água, num Nena, famosa por ter
terreno de, forma trapezoi- conhecido intimamente,
dai, comprido, começando contado nos dedos, segura
bem estreito e largando mente, quatro gerações e

'para os fundos. Árvores, em alguns casos ter sido
entre elas muitas banan.ei-' iniciadora de muitos varões

ras, base de sua alimen- das famílias locais. Consti
taçâo e negócios e laranjei-' tuía, sem dúvida, um verda
raso Ninguém se arriscava a deiro patrimônio municipal.
roubar suas frutas. Além de Jamais transmitiu uma

uma cachorrada vira-lata doença venérea. quanto à

barulhenta, sua figura lavação (do homem era

impunha receio e até pavor antes e depois, com sabão
à gurizada. Jamais entra- de potassa) era- feita de

mos. em sua 'reserva". Bem bacia; pois aquela mulher

.atrás, uma casa velha de batia todos os recordes de
alvenaria ou estuque, não profilaxia. A bem da verda
lembro bem, com janelas. de deve ser dito que se

de tábuas de madeira, sem fazia uma certa seleção. Na
forro, dava para ver bem da sua. casa 'só entrava quem
rua, pois o mure era baixo. ela permitisse. Os anos

E passávamos por ali naquela vida devem lhe
amiúde. Logo diante, no dado' um olho clínico
início da subida do morrp, infallvel. Os pais, zelosos
entrando numa estrada da masculinidade de seus

transversal que chamavam filhos, encontravam razões
de Rua Nova(!) nem sei para contratá-Ia secreta

porque, pois nem era rua, mente a fim de ensinar-lhes

quanto mais nova, ficava a o ato sexual. O primeiro
zona do meretrício. À noite, ano primário do amor para
quan-do a freqüentávamos, valer. De baixa estatura,
percorria-se a estrada late- roliça, mas, com CUNas

ral à casa do Jiki. Podia- definidas, pela alva, cara de
mos tomar outro acesso boneca de porcelana fran

que evitasse este trajeto, cesa, sempre com muito

mas, o fazíamos quase pó-de-arroz (marca Lady)
sempre por ali, na ida ou na que, profissionalmente,
volta, sempre na esperança removia-ao ir para a cama,
de descobrir algum ritual a Nena tinha um sírio

libanês que lhe garantia
uma renda razoável e que
não era 'ciumento, permitin
do selecionar os visitantes.
Na hora do gozo era por
demais escandalosa: grita
va, gemia, pedia para lhe

jogar o guarda-roupa em

I cima, tudo sem qualquer
I fingimento. Quando passa
va �elas ruas da cidade o

fazia com toda a dignidade
que lhe era possível, olhada
com curiosidade por

,
é homens e mulheres,

Rua Moreira Gomes, 18 - fone/fax: (0486) 44.0680

t·mostrando-se
com a
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o Jiki
Diziam que era indio,

deveria ser 'um mestiço de
muitas cruzadas; coisa para
um quarto de mameluco,
outro. quarto para cafuzo,
misturado, ainda, com

mulato e português. Para
ter aquele tipo, não poderia
ser 'descendente direto de
índio. Pelo menos das

I
tribos existentes por aque

I Ias paragens. Só mesmo

I,' vindo-tliretamente de algum
cantão pouco conhecido da

i Àfrica e, ainda assim, com
i mistura de português pelo
I caminho. Alto, esguio, pele

i entre clara e mulata, barbi

i cha rala, meio pichaim e

i atitudes um tanto místicas:
! gestos lentos, olhar de

! olhos bem negros, demora

I do, muito pouca conversa.

I Linguagem atrapalhada.
I Ainda há quem afirme ter

i sido ele de origem chilena.

I· Quando lhe perguntavam
.

o nome, tentava dizer

I Joaquim, que deveria ser

i seu nome' de batismo

i cristão, mas, O' fazia de

i uma forma tão arrevezada

i que saía Jiki e assim ficou

I conhecido. esse o seu único
nome e nem precisava de

mais, pois não havia com

quem o confundir, acho que
até hoje. Usava as calças
I·sempre pelas canelas e

nunca o vi a não ser

descalço, camisa sem cola
rinho fechada no pescoço e

paletó; naturalmente, não
muito limpos. Be índio no

que-diz respeito à noção dQ
propriedade: suas galinhas
eram dele, defendi-as com

Gnhas e' dentes, quanto às

galinhas dos outros não
valia ter dono. Contam que
o Jiki, convertido à religião
católica, foi confessar-se

pela primeira vez já homem
feito e distraído apresador
de penosas alheias. O

padre:
- Jiki, rouba galinha?
- As "veges", seu vigário,

as ''veges'', convictamente

respondia.
Carregador, vendedor

ambulante, capinador de
quintais, qualquer atividade,
enfim, que lhe rendesse

alguns trocados e depen
desse de força física.

. Houve um tempo em que

II desfilava pelas ruas da
cidade com uma anta

nho de madame. Tinha uns

dentes incríveis de fortes

como, também, muita força
nos maxilares. Mascava um

rolete de cana e cuspia pó!
Contrariamente à sua fala
da' ascendência, era um

bom trabalhador. Muita

energia, andava em passa
das largas, jamais pisou
num ônibus, ou qualquer
tipo de veículo (talvez por
noção do seu cheiro).
Usava sobre a cabeça um

saco de aniagem em forma
de almofada circular, onde
levava um cesto grande
para o transporte de frutas,
principalmente. Equilibrava,
também, um pote de água,
com os braços bambolean
tes .

ao longo do corpo e

sempre em passadas rápi
das e seguras. Se lhe tiras
sem o saco forrando a

cabeça, talvez perdesse o

equilíbrio. A água, transpor
tava para si e para quem
tivesse a coragem de lhe

encomendar, de uma fonte
existente num canto da
cidade. Já havia água distri

buida, encanada, mas, só

para o serviço, não servia

para beber. Além de ser

salobra, não passava por
nenhum tratamento, origi
nando a entrega da melhor

água, uma profissão, a de

aguadeiro (Gunga-Drm do

Brasil).
Como em outros lugares,

ali também se contava a

lenda de que beber daquela
água, fixava o viajante ao

lugar. Haviam outras famas
menos

.

recomendáveis,
'espalhadas pelas cidades
vizinhas (rivais). Mais tarde
vieram as carroças fazer a

venda da água da fonte, em
maior escala, mas, os

fornecedores autônomos de

água continuaram na

profissão que lhes dava -a
sobrevivência ou a ajudava.
Aliás, sempre se constituiu
um mistério saber como

grande parte daquela popu
lação supria as suas princi
pais necessidades. Só
mesmo uma grande solida
-riedade humana, unindo as

pessoas da pequena cida

de, explicava o enigma de
como evitava a fome e o

desespero. Havia sempre
uma mão amiga a socorrer

na hora de necessidade. A
amarrada numa corda, coisa se fazia diretamente,
como se fosse um cachorri- quase anônima, rápida e

CONFECÇÕES VAN BLUE LTDA.
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Laguna, 07'de' abril de 19�5

LAGUNA ONTEMconhecia em pêlo a maioria entre as pedras, nas noites
dos homens da cidade, de lua cheia. E que este
vivos e mortos. Admirada e relacionamento lhe dava

invejada pela sua exuberan
te mocidade, tão famosa e

notória ficou que o seu

nome tornou-se sinônimo
de prostituta de classe.
Trabalhou dos 1 f? aos 60
anos. Deveria ter sido

homenageada com uma

estátua na entrada Ela rua

que imortalizou.
D�via conhecer alguma

coisa sobre a vida sexual
do Jiki. Nunca foi de contar

vantagem e jamais revelou

segredo .de alcova, uma

das razões do seu sucesso

profissional. Quando se

falava na figura do Jiki,
simplesmente desconversa
va ou se retirava discreta
mente.
Ele, de pouqurssrmas

palavras e muitas vezes em

outro idioma, ininteligível.
Lembro-me de o ouvir
falando: apenas profissio
nalmente, quer dizer,
comprando, vendendo ou

pedindo. Foi sempre muito
cercado de mistério. Havia

períodos que o Jiki desapa
recia. Sumia, simplesmen
te, testemunhado pelos vizi
nhos; passava-se uma

semana sem ser visto na

cidade. Pessoas diziam
tê-lo encontrado nessas

ocasiões na praia ou nos

rochedos os costões, a

meditar como um ermitão,
isolado, alimentando-se de
mariscos e siris crus, senta
do sobre os calcanhares,
olhar perdido ap longe.
Falavam isto e outras
coisas mais. Sempre
histórias fantásticas. Por

exemplo, que ele mantinha

relações sexuais com os

botos em lagoas formadas

energias e sensibilidades

especiais. Outras versões
citavam um tesouro exis
tente nas profundezas de
uma gruta formada nas

rochas do penhasco, onde
o mar batia com violência e

cujo acesso era muito difícil
só conhecido por ele. Peças
valiosíssimas ali tinham
sido guardadas por um

pirata espanhol do século
XVI (davam até seu nome).
Ainda, segundo a mesma

versão, Jiki passava dias
na caverna, conseguindo
entrar por um caminho só
por ele conhecido, sem

ousar. tocar em um único
objeto, na muda adoração
da arca, com os colares e

pedras faiscantes ao reflexo
da luz, uma reencarnação
do pirata espanhol, ou

então, que nele encarnava

uma entidade do povo do
mar, deixando-o com pode
res especiais.
Estas histórias folclóricas

devem ter se originado,
numa outra, real. m deter
minada ocasião, não sei se

por influência do recém
cinema falado, ou por
simples conversas, ou as

duas coisas, houve uma

corrida ao único Banco
local. Todos retiravam suas

economias, na convicção
de que o estabelecimento ia

quebrar. O Banco conse

guiu suportar os saques,
dizem que ajudado por um
banco estrangeiro e pagou
a todos. Cessada a descon

fiança, as pessoas trouxe
ram Ó dinheiro de volta e

novamente depositaram. O
nosso amigo Jiki, contam,
sacou, as suas economias

que não eram poucas, fruto
do seu comércio de bana

nas, principalmente. Com
suas passadas largas e

rápidas, fuçava em todos
os cantos, comprando a

fruta barato, deixando
amadurecer e vendendo
bem na cidade. Com aque
la pequena fortuna nas

mãos retirada do Banco,
tratou de guardá-Ia de
forma segura, enterrando
a. Mais tarde, como os

outros, voltou à casa

bancária, para de novo

depositar as notas de

papel-moeda. Ao abrir a

lata o tesoureiro verificou

que a maioria delas, por
ação da umidade, ou qual
quer outro agente agressi
vo, numa vasilha mal
fechada, ou com algum
furo, estava completamente
deteriorada, não sendo
mais aceitas. O Jiki estava

pobre.
Um dia o Jiki desapare

ceu por completo. Nunca
mais se ouviu falar dele, ou
o seu corpo foi encontrado.
Viveu cercado de mistério e

assim morreu. Contaram

que ele estava na gruta,
guardando o tesouro, quan
do um raios caiu sobre as

pedras da entrada da caver

na, deslocando-as e

fechando-a para sempre.
Outros explicavam o seu

desaparecimento, dizendo

que o boto levou-o para o

fundo do mar, num acesso

de ciúme.
E outras histórias se

ouviam, variando de acordo
coma imaginação de cada
um. Ainda bem que naque
le tempo não se cogitava
de discos voadores, senão
seria mais uma história'
fantástica a contar.

A primeira visita de um governador catarinense a Misiones, mereceu espaço nos

principais jornais da província argentina. Com chamada de capa, o "Primera Edicion"
destacou o fato de o governador Paulo Afonso Vieira mostrar-se bastante empenhado
no estreitamento das relações com províncias vizinhas, como Misiones.
O jornal "EI Terrttorio" registrou o entusiasmo do governador da província de. Mi�Q

nes, Federico Puerta, com a visita de "um colega jovem, com idéias claras e com

quem certamente se poderá concretizar trabalhos importantes para a região".
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Rua-'Raulino Horn, 148 - 1 Ó Andar
Caixa Postal 147 - CEP: 88.790-000

Laguna - Santa Catarina

O Cheque nominal à
Jornal de Laguna Ltda. .
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Nome: .

Endereço: .

Bairro: � Cidade/Estado: CEP: .

]F]�][]t»]t»]�]�

Avenida Senador Galotti, 680 - Praia do Mar Grosso

Fone/fax: (0486) 44-0558 - Laguna - se
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EM PERNAMBUCO
Embarcando amanhã para Nova

'Jerusalém, em Pernambuco, o casal
Paulo Etevaldo (Gilma) Pfutzenreuter.
Vai assistir as cerimônias da Semana
Santa no interior pernambucano.

NA UNISUL
Estudante alemão Hany Káib, abrin

do hoje na Unisul, em Tubarão, uma

interessante exposição fotográfica,

MÁRCIO BATISTA
Somente esta semana, soube-se

aqui do falecimento do desembargador
lagunense Márcio Batista da Silva,
ocorrido na capital, onde residia e

onde fQi sepultado 63 feira passada.

NA SPETTUS
Sílvio e Nair Castro, ele

ex-presidente da Associação Comer
ciai e Industrial de nossa cidade,
domingo almoçavam no Restaurante e

Churrascaria Spettus, da Praia do Mar
Grosso,

NA DlSNEY
Casal tubaronense Beta (Ana Luisa)

Uma, hoje .viaja para Disneylândia,
levando os pimpolhos para um

passeio.

ETIQUETA
Há quem fique indeciso diante da

alface que guarnece um prato. Deve
comer o legume? Sim. A alface não se

corta, mas se parte com o garfo ou se

dobra com a ajuda da faca.

ANA
Ana Cristina Fernandes Martins, que

estuda na Unisul, dia 5, comemorou

mais um aniversário.

7 ANOS
Garotão Luiz Paulo Martins da

Silva filhinho de Sílvio da Silva
Junior e Liane Martins, amanhã
receberá amiguinhos para festejar
os 7 aninhas,

COM COLOCAÇÃO GRÁTIS
,

Av. Calistrato M. Salles, 56
Fone: 46-1049 - Laguna - SC

$�VerdeMar
;:l ]: '.' "', ,I

Produtos de Oualidade
Bebidas, massas, biscoitos, temperos e uma

grande variedade de chocolates 'para Páscoa.

Bua Raulino Horn, 148 - Centro - Laguna - se

BANCÁRIOS
Josuel Paraizo e José

Carlos de Jesus,
funcionários da Banco do
Brasil, hoje à noite, rece

berão convidados na

AABB, para festejarem
mais um aniversário.

EM URUSSANGA
Jarbas- e Janete Freitas,

felizes, festejam em Urus
sanga a chegada do
herdeiro Aril'>l \I;�:-:'

GOURMETS
Iscas de fillet, foi o prato

servido na reunião sema

nal da Confraria dos
Gourmets. Entre os que
estiveram assinando o

tradicional ponto (quase
30), destacamos Vilmar
Sutil da Rosa, Josuel
Paraizo, Arquimedes de
Souza, Valeir Cardoso,
Pedro Constantino, Eriver
to Diva da Silva, Léo
Rocha de Souza, Lourival
Luiz, Paulo Paloma,
Hamilton Custódio de
Bem, Márcio Carneiro,
Vanderlei Avelino, Valdo
Viana, Paulo Lopes, Dedê
Patrício e Luiz, Paulo
Martins.

\i"\+" .1teaa 'P�Vr:y
8speramos você em Nossa loja, para CONferir as

promoções e vaNtageNS exclusivas de

O Boticário
Venh"�onle,i,!

RUA 13 DE MAIO, 90 - LAGUNA - se
<,

DEFRONTE AO ANGELONI FONE: 44-0774

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�60ULART
... .' Serviços de Contabilidade

em geral Imposto de Renda
,

e Trabalhista.

Rua 'Gustavo Richard, 370 - 10 ondor - sala 8
Fone: 44-0234 - Centro - Laguna - SC

j.
,..::1

Av. Senador Galloti - Mar Grosso
Laguna - Santa Catarina

de Mário Rainoldo Vieira
FARMÁCIA FUJt1A
Plantão dia e noite com atendimento à domicílio.

Na Farmácia Flávia você pode pagar com

cheque pré-datado para 20 dias ou

para o dia do seu pagamento.
Servir cada vez melhor é nosso objetivo maior
Av. Getúlio Vargas. 326 - Bairro Magalhães - Laguna - se

FOME: 4"-0619
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campanha de Educação no Trânsito
Nas duas últimas reuniões dos

Rotary Clube de Láguna e República
Juliana, foi constituída uma comissão
de rotarianos para estudar as possibili
dades de ser desencadeada em nossa

cidade uma Campanha de Educação
no Trânsito, direcionada aos jovens e

objetivando dar-lhes os conhecimentos
mínimos sobre os direitos e obri

gações de pedestres, ciclistas e moto-

� ristas. A comissão de rotarianos
buscou subsídios na Polícia Militar e

em outras instituições que tenham

relação com o trânsito.
Após algumas reuniões, ficou defini

do que o Rotary deverá mandar publi
car uma cartilha que será distribuída
aos professores de nossas escolas.
Por esta cartilha, os professores
poderão transferir aos alunos as leis
de trânsito de uma forma agradável e

bastante pedagógica.
Está sendo programado o desenca-

deamento de uma campanha

publicitária a ser veiculada diariamen
te em nossas emissoras de rádio. Por
esta campanha seriam enfocados,
diariamente, um determinado assunto,
tal como a maneira correta de atraves
sar uma rua, como andar de bicicleta
nas ruas, como dirigir sem atropelar,
utilização do cinto de segurança, etc ..

Com este procedimento, os Rotary
Clube de Laguna e República Juliana
esperam estar contribuindo significati
vamente com a diminuição dos
acidentes de trânsito, principalmente
com os freqüentes atropelamentos de

pedestres e ciclistas que acontecem
em nossa cidade.

O" Rotary Clube República Juliana
reúne-se todas as segundas-feiras, às
20:30 horas, no Clube Blondin e o

Rotary Clube de Laguna faz suas

reuniões todas as quintas-feiras; às
20:30 horas no Praia Clube.

, EMIMB 11�UBA
'

'p��árCia Cristina Oliveira

1

Iluminação na Praça
A Secretaria Municipal dos Transpor

tes, Obras e Serviços Públicos, recu

perou a Iluminação da Praça Manoel
Miguel Inácio, no bairro de Vila Nova
Alvorada (Divinéia), através da substi

tuição das lâmpadas queimadas. e

reatores, com a colocação de lâmpa
das de vapor de mercúrio, além da

limpeza dos vidros das luminárias,
proporcionando um melhor conforto
aos moradores da comunidade.

Programa Governo e Comunidade
A Prefeitura continua concentrando

ações na comunidade da Divinéia.
Além da inauguração de um parque
infantil, instalou na Praça Manoel

Miguel Inácio, equipamentos de

ginástica para os jovens; as ruas conti
nuam sendo ensaibradas, e em fase
de conclusão, estão os serviços de

recuperação das "bocas de lobos",
através da substituição dos tampões
por trilhos, no loteamento novo.

Loteamento Village
A Prefeitura realizou a "Operação

Limpeza" em todas as ruas do Lotea
mento Village, como também nos

canteiros centrais da localidade. Quan
to a recuperação das ruas do Village,
a PMI informa que está aguardando a

recuperação asfáltiéa do acesso Norte
que está em fase de iniciar, para junto
com os moradores solicitar extensão
deste serviço às ruas do loteamento. A
Prefeitura lembra que a comunidade
deve primar pela limpeza e conser

vação do bairro, coletando e armaze

nando corretamente o lixo.

Auxílio ao estudante
Numa ação conjunta dos Poderes

Executivo e Legislativo, foi aprovada a

Lei n° 1378/94 de 07/03/94, que bene
ficiará os estudantes universitários e

secundaristas de Imbituba, através do

Programa de Bolsa de Estudo ao Estu
dante Carente. Com esse fim, o prefei
to Jerônimo Lopes, entregou no dia 03,
defronte à Prefeitura Municipal, um

ônibus para transportar os estudantes
da AUNI - Associação Universitária
Imbitubense - à Tubarão, beneficiando
120 estudantes através de revezamen

to semanal da clientela, para que todos

sejam beneficiados. O critério de esco

lha dos estudantes a serem beneficia
dos, foi estabelecido pela própria Asso
ciação Universitária.

Auxilio ao estudante II
OS alunos secundaristas do

município, que estudam em Tubarão,
também serão beneficiados com o

programa de Bolsa de Estudo ao Estu
dante Carente. A partir de abril, 30
alunos serão beneficiados com o "Che

que Auxílio ao Estudante", equivalente
ao valor de 50% das passagens dos
alunos. Anteriormente, apenas 15
alunos eram atendidos com este
auxílio, e graças a um esforço

�

da
Prefeitura em ampliar este convênio,
novos alunos puderam ser

beneficiados.
O critério de escolha dos alunos

carentes a serem beneficiados, foi
estabelecido pela própria APST - Asso

ciação dé Pais dos Secundaristas de
Tubarão.

ou O

Cartão que deixa
rnundo, E é justarnonte
por isso. por pensar
gnmd", que ele está
trazendo vantagens
enormes para você.
VenÍ1a até a nossa loja
e comece a transformar
seus gastos em parte
do seu próximo carro.

SoLcite hojo mesmo
o seu Volkscard.

..

Ikscar
quilômetros do seu zero km.

l\gcrB você PCdH trans

lormar Dane dos SBU5

gastos €rp descontos
na zn::v..ú5iÇ,10 do S0U

carro. Gaso

Voja por quê:
$ 'S<K, ca seus GJSt0S
tornan>S0 tlónu3 de

desconlo na aquis�ç80
de utn êutornúvei zero
krn dG marca \/O;kS"'<Vdg�Jn
no BtiE:(! tobser'.{'8das
as condições constantes
no fv1antm! d0 OrienUçJ3o).
.l1f; Cornprôncc um carro

\h:;1kswaUcn zero na

Rede Autmil<Jda, VOCÔ
(Btn ii j11li1u1di1de grátis
B o 'lfolksefvlce:

assistê-ncia di::l e noite

pfFa VOCÔ (\ sou

automóvol,
• Central do Atendi
flltm\o Exclusivo
Vdkscmd, (La e noite.
i0Clus!v$ aos sAbados,
dOP11ngos 8 fef"Í:ndú$,
i*; Acosso exclusivo
a promoções na Rede
Autorizada VoJkS\VBgon.
" Saquosde ernergéncia
nas unidades 8001·
Bru(jesce Dia o Noite,

no Brasil e nos caixas
awtomáticos das Redes
Visa e Plus no Exterior.
" Aceito em mais de
280 rní\ estaboleci·
meNOS só no prasil o
em mais de 12 mílhótls
em 1080 o mundo.
• Segurança e rápida
reposição em caso de

perda ou roubo do enfláo.
" $(irviço Vísaf'l1ooB
- com cio você fal

ligações internacionais

em diversos
de forma répida
e ecooõmica. f:, além
de tudo isso, 0 VoIkscard.
ó a união de :3 marcas
lideres: Volkswagen,
a maior montadora
brasileira du
Bradasco, (} bar.co

privado do pais; e Vilm
Intematlonal, o maior
sistema dB
cantes de
creeuo do

Vl)lkscard.
5% de ((lda

compra t(m1.a�se

desconto nom

Voiksw<:Igen
zero.

ü S·OiJ Vo:kscard ou

VolYscard Gctc. Um
Canào Bradesco Visa,
lomrrBcional, quo lei
além das vantagons
que'um cartâo de
credito dessa COl(>

goria ofNece 8 você.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



artaz resgata a tradição da Oktoberfest
do mundo. Embora em

três anos de sua reali

zação, o vencedor tenha
sido sempre um blume
nauense - por estar mais
familiarizado com a

promoção, . Norberto
Mette informa que o

número de inscrições de
brasileiros de vários
estados tem aumentado
a cada ano, tomando o

concurso ainda mais
interessante.

A dança germânica e a

eleza dos trajes típicos
stampam o cartaz
ficial da XII Oktoberfest
e Blumenau, escolhido
sta semana por uma

omissão julgadora
ormada por representan
es de diversos setores

da sociedade local, liga
dos à promoção.
Participaram do

concurso, que foi aberto
à todo o Brasil, 35

pessoas e/ou empresas,
que encaminharam 42
trabalhos para apre
ciação e julgamento. O
vencedor foi o blume
nauense Roberto
Sombrio, que procurou
resgatar as tradições da
Oktoberfest, homena

geando a dança típica,
mantida pelos "Volk

stanzgruppe", grupos de

dança folclórica forma
dos nas sociedades
recreativas, escolas e

clubes tradicionais da
cidade e região.
O vencedor receberá

como prêmio a quantia
de R$ 1.000,00, a ser

entregue pelo prefeito
municipal Renato Vianna
e secrétário municipal de
Turismo Norberto Mette,
amanhã à noite, durante·
a festa para a escolha da
Rainha e das Princesas
do evento. O cartaz
escolhido vai ilustrar, a

partir de agora, todos os
. materiais promocionais
da Oktoberfest,
constituindo-se na peça
chave para a divulgação
da festa no País e exte

rior, lembra o secretário
Norberto Mette.
O concurso é editado

desde 93, quando dos
dez anos de comemo

ração da segunda maior
festa do Brasil e segundo
maior festival do chope

ITAPIRUBÁ HOTÉIS E TURISMO SIA
CGC (MF) N° 8/61J42.951/0001-36

LAGUNA - ESTADO DE SANTA CATARINA

CONVOCAÇÃO
Nos termos legais, ficam convocados os Acionistas da Socieda

de para reunirem-se em Assembléia Geral Conjunta, Ordinária e

Extraordinária, na sede social, Hotel ltapirubá, Praia de Itapirubá,
Município de Laguna, Estado de Santa Catarina, às 10 horas do
dia 2(J"de abril de 1995, para deliberar sobre o seguinte:

- ORDEM DO DIA
.t. Em Assembléia Geral Extraordinária
(1.1 Deliberar sobre:
1 .1.1 A determinação da Med�rovisória nO 785 de 23.12.94,
publicada no DOU de 24.12.94, para a conversão da moeda, de
cruzeiro real para real e nova redação do caput da cláusula quarta
do estatuto social.
1.1.2 Outros assuntos conseqüentes e correlatos.
2. Em Assembléia Geral Ordinária
2.1 Deliberar sobre:
2.1.1 As contas dos administradores, as demonstrações financei
ras e contábeis.
2.1.2 A destinação do resultado do exercício social encerrado em

31 .12.94, a distribuição de dividendos.
2.1.3 A correção da expressão monetária do capital social, a

conseqüente capitalização da mesma, a nova redação do caput da
cláusula quarta do estatuto social.
2.1.4 A reeleição dos administradores, a fixação de sua

remuneração.
2.1.5 Outros assuntos conseqüentes e correlatos.

Laguna, 20 de março de 1995.

Emílio Fiorentino Battistella
Presidente

Hilário no Circo
Ao olhar em direção à jaula, Hilário

viu em seu interior apenas uma bela
morena, cujos detalhes já conhecia
bem, pois tratava-se de uma das
trapezistas que. fizeram delirar
momentos antes, em acrobacias
incríveis rio ar.

- Será que este diabo é o leão de
bengala? pensou.

.

Seu mal não .foi ter perguntado.
Aceitou o desafio e foi logo se enca

minhando para a jaula.
Triste decisão. A morena lá estava

apenas para abrir a porta. Encorajado
pelo coro de palmas que vinha da
arquibancada, o valentão tirou a cami
sa, mostrou o peito estufado e disse:

- Que venha o leão de bengala. A
fera fintou. Espantado, não viu benga
la .nenhuma. Quiz fugir, mas a porta
da jaula estava fechada. Conreu em

círculo e o leão no seu encalço. A
gritaria nas arquibancadas era total.
Finalmente já cansado .

conseguiu
subir pelas grades pedindo aos berros
para abrirem a porta e tirarem dali
aquele bicho.
Tudo isso durou somente 3 minutos.

Ficaram faltando 2 para ele faturar o
prêmio. A porta foi aberta, o locutor,
entrou na jaula, a morena também e

Hilário foi convidado a descer. Depois
de muita insistência desceu e extre-

.

mamente irritado prometeu nunca

mais ir a um circo, porque constatou
que o leão não usava bengala
também não tinha dentes e se trans
formava num animalzinho de esti
mação ao ser acariciado na cabeça.

Aliás, o bicho estava mais para
veado, do que para leão e Hilário
acabou sendo o maior palhaço da
noite, propiciando ao público boas
risadas, e o que é pior: sem cachê.

Paulo Garcia - Jornalista, destacado
profissional da Rádio Tubá, de Tubarão

O Circo chegou.
Noite de estréia, movimentação na

cidade. Hilário não. poderia perder.
Munido de dinheiro para o ingresso e

pipocas, se apressou, não queria ficar
no fim da fila, é claro, nem tão pouco
ocupar lugar ruim na arquibancada
(puleiro).
Os palhaços agitavam a galeria e o

nosso Hilário puxava as gargalhadas,
em noite de muita animação. O show
dos trapezistas era "curtido" em cada
detalhe, principalmente porque o elen
co de artistas estavam as mulheres
mais sensuais-que já vira. Hilário ia à
loucura. Seus olhos balançavam de
um lado a outro da lona acompanhan
do os movimentos minuciosamente
ensaiados. Dos bichos não gostava.
Achava estúpido o elefante com todo
aquele tamanho se curvar diante de
um domador franzino empunhando
apenas um pequeno chicote. Não
acreditava que o Leão tivesse dentes
de verdade e macaco andar de bici
cleta também não.
O povo ficou em silêncio quando o

locutor com voz rouca mas bastante
audível pediu um voluntário, explican
do posteriormente que era preciso
coragem a quem se candidatasse.

- Eu vou.

É claro que Hilário não podia perder
a oportunidade. Rapidamente se

deslocou até o picadeiro e só ai ficou
sabendo o que teria que fazer.

- Você vi entrar na jaula do leão de

bengala.
.

- Leão de bengala? O que houve
com ele?

- Nada, não houve nada. Mas lhe
daremos R$ 10.000,00 se você
permanecer lá durante 5 minutos.

Peças e Serviços
Mercedes-Benz

MECÂNICA
SANDRINI

. y
IAN,tiJNJD
c A R o o
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ENCOMENDA
AO DES'TINO
C-OM MAIS
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NAS ONDAS DO 'RADIO,
• Com apoio das emissoras de rádio da cidade

azul, a APIT - Associação dos Profissionais de

Imprensa de Tubarão, promoverá no próximo dia

21, o I Festival Esportivo Nicodemos Souza,
homenagem póstuma ao simpático radialista, fale
cido há pouco. O torneio, de futebol suíço, bocha,
será realizado na Associação dos Empregados da
Prefeitura e durante todo o dia haverá um comple
to serviço de bar e churrascaria. À frente da

promoção, o presidente da APIT, Júlio Cancelier.
• Vânia Santos, da Difusora, que anunciamos

estaria com um pé numa emissora da capital, à

partir de 2a feira, deverá mudar de endereço, indo
para a Rádio Hulha-Negra, de Criciúma.
• Lourenço Fernandes, competente comunica

dor, agora atuando junto a Sandro Veículos, firma
estabelecida no bairro Portinha, pode dar um

tempo na "latinha", dedicando-se de corpo e alma
na nova atividade .

• Moisés Dias, recebendo muitos cumprimentos
pelo primeiro aniversário do seu (nosso) programa
Última Hora, transmitido diariamente das
22h30min a meia noite, pela Rádio Tubá.
• Histórias do Rádio:
- Celso Fernandes, assim que entrou na Difuso

ra, era sonoplasta e sempre escalado para as

manhãs de domingo. Num sábado, foi à um baile,
de onde saiu direto para abrir a emissora às 6 da
matina. Agüentou o tranco (sono) até às 9, quando
começou o programa do Orlando Ribeiro que, com
a viola espalhava alegria. Ao chamar pela 1a vez
o comercial, notou que Celso dormira e assim

preferiu fazer ele mesmo o comercial. .. indo até o

meio dia, saindo rouco ...

Ao meio dia encerou o programa e aí sim,
pé-par-pé, acordou o Celso, avisando-lhe que o

programa havia acabado ...

"0 Seu carrinho
da economia"

Av. Senador Galloti, 771 - .(0486) 44.1322
Av. João Pinho, 216 - W(0486) 44.0983

'

Mar Grosso - LAGUNA - se

REFORMAS DE TERMICAS LTDA.

Assoalhos de Fibras e
Reformas de Térmicas

em Ceral

09tRtô� ffiO/)fr
Avenida Calistrato Müller Salles, s/n

Bairro Progresso - Laguna - SC

Telefone: (0486) 46.1206

o Avenida João Pinho, 1081
Mar Grosso - Laguna

o Rua Raulino Horn, 130 - Centro

Aberta diariamente das 7:00 às 12:00 h e

das 14:00 às 19:30 h.
L

..

Em Tubarão, Av. Marcolino M. Cabral
e Av. Patrício Lima
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EMERGÊNCIA E SITUAÇÃO DO HOSPITAL DE LAGUNA

Associação Comercial recebe resposta da direção do

Hospital e deve anunciar posição na próxima semana

Em reunião realizada

segunda-feira à noite, o

presidente Pedro Constanti

no, deu conhecimento a

seus companheiros de dire

toria, do teor do ofício

resposta encaminhado à

Associação Comercial e

índustrlal, pela direção do

Hospital de Caridade
Senhor Bom Jesus dos
Passos.

Segundo os dirigentes da

ACIL, alguns pontos conti
nuam obscuros, principal
mente no que toca a Irman
dade dos Passos, conside
rada pela direção do hospi
tal, como sua proprietária.
Outro ponto que a ACIL,

na reunião de 28 feira
levantou, foi quanto a publi
cação do balancete no

Diário Oficial e não no

jornal local. E mais: por
que o Hospital não apre
sentou o balancete de 94 e

não coloca entre seus diri

gentes representantes dos
diversos segmentos, agora
"convidados" a buscar a

sobrevivência do hospital
lagunense?
A Associação Comercial

deve tomar uma posição
nos próximos dias. Confira
na íntegra, a resposta
enviada pela direção do

Hospital:
Of. na 012/95

Laguna, 29 de março de,
1995.
limo Sr. Pedro Constantino
D. Presidente e demais
Membros da ACIL.
Prezados Senhores, é

com satisfação que passa
mos a responder aos quesi
tos que nos foram apresen
tados pela sua corres

pondência de 13/03/95, e

por W.SS. também divul

gados na imprensa.
Anima-nos o fato de

sabermos que uma parcela
considerável da Laguna,
como, o é a ACIL, "está
empenhada, de forma

acentuada, em projeto que
venha melhorar as

condições de atendimento

médico-hospitalar na

Laguna".
Para que todos os

Membros da ACIL tenham
um melhor conhecimento
do Hospital e de suas ativi

dades, vamos às respostas,
pela ordem, com mais

informações, ao final.
1 - Qual a forma jurídica

que está constituída o

Hospital?
R - O Hospital de Carida

de é uma entidade

filantrópica, sem fins
lucrativos e "se destina a

atender a todos quantos
necessitem de socorros

médicos e cuidados hospi-
talares. Seu CGC é
84.903.988/0001-99. É
considerada de Utilidade
Pública por Leis Federal,
Estadual e Municipal.
2 - Como é escolhido e,

qual é a duração do
mandato do corpo adminis
trativo do Hospital?

R - O Corpo Administrati
vo (Comissão Administrati-

va) é escolhido pela Irman
dade do Senhor Bom Jesus
dos Passos. O mandato é
de um ano, com direito a

reeleição.
3 - A quem a adminis

tração faz sua prestação
de contas?

R - O diretor administrati
vo presta contas à diretoria.
Esta , por sua vez, o faz à
Irmandade. Presta contas
anualmente, também ao

CNSS, ao Ministério da

Justiça, ao INSS e ao

Conselho Municipal de
saúde:
li - A prestação de contas

é publicada?
R - O balancete é publica

do no diário Oficial do
Estado.

S - Quem é o proprietário
do imóvel onde está o

Hospital?
R - O imóvel pertence à

Irmandade dos Passos.
6 - Em caso de ser

patrimônio pertencente a

municipalidade, em que
termos foi cedido (cessão,
doação, concessão, etc.) e

por que período
(temporário, indeterminado
ou permanente)?
Pergunta prejudicada

pela resposta anterior.
7 - Qual a participação e

quais médicos participam
da administração ou da
cessão?

R - Os médicos não parti
cipam da administração.

,8 Quantos funcio-
nários o Hospital possue
atualmente?

R - Atuàlmente o Hospital
tem 120 funcionários.
9 - Qual a receita oriunda

dos SUS, do iNSS, da
Prefeitura e outras de
caráter permanente?

R - Veja relatório de Fatu
ramento mensal, anexo.

Subvenções permanentes
da Prefeitura Municipal ,e
outras - não existem.

10 - Qual o montante da'
Folha de Pagamento,
atualmente?

R - A folha de pagamento
atualmente atinge R$
35.135,12 - mês 02/95.

11 - Dados estatísticos
sobre o atendimento,
incluindo o Pronto Socorro,
indigentes, etc.?

R - Dados estatísticos:

veja
.

relatórios nas

03,04,05,06,07,08,09 e10.
12 - Outras informações:
a) A derrocada violenta

dos Hospitais se deu a

partir do 10 semestre de

1994, quando o Sistema de
Saúde atrasou os paga
mentos por 93 longos
meses. E isto numa época
de inflação galopante!
Quando se dignaram a

pagar, em pequenas parce
las, sem juros e sem

correção monetária, os

valores faturados haviam
se transformado num bruto

prejuízo, que deixou a

todos desequilibrados
financeiramente. Mas,
"sobre queda, coice!"! Logo
em seguida veio outro duro

golpe. Foi na conversão da

.,

tabela para a moeda Real. tem recursos para a remu-

48,78% de Prejuízo. neração da equipe e para
O SUS, para dar o tiro de manutenção geral da UTI.

misericórdia, converteu e) Devido ao número
todos os seus débitos, para reduzido de AIHs que nos

com os hospitais, por uma tem sido concedido, e

taxa especial. E note-se conseqüente, diminuição de

que as contas já estavam internações de pacientes, já
novamente atrasadas e fomos obrigados a desati-
num montante bem var 100 leitos, como medi-
elevado. da de economia. Época
Para toda a' população houve' em que tínhamos

brasileira foi estipulada a mais de 500 AIHs. Ultima-
, taxa de conversão de URy mente nos deram apenas
2.750,00 para cada R$ 250 - Estamos com 110

1,00. O SUS converteu os contas "dependuradas",
débitos hospitalares na sem poder faturar, por falta
base de URV 3.572,00 para de AIHs. Quem paga este
cada R$ 1,00. Esta mano- prejuízo, que não é
bra arbitrária jogou de pequeno?!. ..

joelhos, quem já estava f) O falado Convênio da

balançando! Mais um Prefeitura e da Secretaria

prejuízo de 30%. Municipal de Saúde, para
b) Das verbas extraor- pagamento dos médicos

dinárias e específicas, para plantonistas, em nada favo
a UTI, aparelhagens e gera- receu o Hospital. Apenas
dor Stemac, foi prestado resolverá, talvez tempora
conta ao Ministério da riamente, a situação dos
SaÚde e ao Governo do médicos.
Estado/Secretaria de Esta- g) Só a Emergência está
do da Saúde. dando um prejuízo mensal

c) Por quê foi construído superior a R$ 5.000,00. As
mais um necrotério? razões? - Todos os valores
1- Porquê havia necessi- das consultas e atendimen

dade de um abrigo para os tos médicos efetuados e o

carros dos médicos planto- montante do recente

nistas; em especial para os prometido converno da

vindos de outras cidades. Prefeitura, vão integralmen-
2 - A construção do te para os médicos planto

necrotério foi uma nistas: além disso, os valo

conseqüência do projeto res pagos ao Hospital, pelo
inicial. A laje de cobertura SUS, não cobrem o que
do abrigo, tornou-se dupla- realmente se gasta, em

mente útil, sendo aproveita- curativos, suturas e mate-'

da também como base riais correlatos.

para a casa mortuária. E não se pode esquecer
3 Realmente havia que o Hospital põe à dispo-

necessidade de mais um srçao do serviço de

necrotério. Por diversas Emergência: as salas, equi
vezes, com muitas recla- pamentos, ,instalações,
mações e descontentamen- aparelhagens, funcionários,
to, foram realizados segurança, etc. Tudo isso

velórios em casas particula- importa num custo muito

res, na Igreja Matriz da elevado! - Quem tem firma

cidade e do Magalhães, e comercial ou industrial,
na Capela do Mar Grosso, sabe disso ...

por falta de espaço apro- h) Outro rombo provém
priado. Pelo numero de' dos empréstimos mensais

ocupações havidas, fica que o Hospital é obrigado a

mais que comprovado quão fazer para poder pagar, em
oportuna foi a execução da dia, os funcionários. A

obra. razão é que o SUS e o

4 - Foi construída porque IPESC pagam com atraso,
havia recursos para tanto. quase sempre superior a 60

hoje não seria possível. dias, além de o fazerem

5 - Por que a importância em valores muitíssimo

gasta não foi aplicada na defasados, que não cobrem
UTI? Não havia projeto de o que o Hospital realmente
conclusão da UTI, por falta, gasta. Em conseqüência a

de recursos suficientes. De Receita tem ficado bem

mais a mais, o valor gasto abaixo das Despesas, De

no necrotério, representa dia a' dia, a situação fica

quase nada, se comparado mais crítica.
com os altos custos de i) Nenhum Membro da

uma UTI. A prova está em Diretoria do Hospital é

que o então Governo, com remunerado. Existe disposi
todo o interesse político, tivo no Regulamento do

que poderia ter no caso, e� Hospital a este respeito.
com o numerário, que Nem mesmo o diretor

gentilmente forneceu, não' administrativo, que está em

foi capaz de entregar a UTI função da' Casa, durante as

em condições de 24 horas do dia, recebe

funcionamento. vencimentos. embora,
d) Por que a UTI não está como funcionário, tenha

funcionando? direito ao maior ordenado.
1 - Ainda falta, muitas Por decisão pessoal, nada

aparelhagens. recebe. Já dissemos em

2 - Não há equipe de outra ocasião e fazemos

profissionais para tanto. questão de repetir. Para
3 - E a razão mais impor- quem não sabe, ou não

tante e decisiva: não exis- tem personalidade, para se

LOTECA
CONCURSO 066

1 X 2
O Palmeiras/SP O xv Nov.Pir./SP O

O Santos/SP O São Paulo/SP O
O Rio Branco/SP O Corinthians/SP O
O Bragantino/SP O Novorizontino/SP O -"

O Rio Preto/SP O BotafogÇ>/SP O
O Brasil/RS O Ipiranga/RS O
O Ceorá/CE O Fortaleza/CE O
O Vitória/PE O Sport/PE O
O Central/PE O Santa Cruz/PE O
O Alecrim/RN O América/RN O
O Paissandu/PA O Tiradentes/PA O
O Mamoré(Mq O Atlético/MG O
O Tupi/MG O Cruzeiro/MG O

MINISTÉRIO DA MARINHA
DELEGACIA DA CPSC EM LAGUNA

EDITAL
A Delegacia da Capitania .dcs Portos do Estado de Santa Catarina em:

Laguna, participa que encontram-se abertas as inscrições até o dia'
05/05195 para o ccncurse ao'Curso de Formação dos quadros.do ,CorPo"
Auxiliar Feminino da Reserva da ,Marinha e.dos Quadros Compleménta"'
res de Oficiais da'Marinha.

'.
'

Os ínteressadee poderão obtermaiores informaçê)es na citada repar?
tição, à A\feriida Eng" ColoiTlbo Machado Sálles,<n; em Lagima; ri(is
horários de O�:OO iÍos 12:00 e das 14:00 ás .17:00 horas,

Lagúna, SC, em 03 de abril de'199S,

Luiz Carlos Mello de Oliveira

Capitão de Corvetêl (QC-CA)
Delegaqo

l::::::�::::i\I-:It'i:!III::�:�::�:t��t;:;��:::�:�:��::$:':::'1llllllli I
70d04 04 tijto4 de ftinM. �

'JiU.et,� e O-��
�

Ambiel1te acol1cHegal1te i
Prafa VidalRamos - Laguna - se

.

i
�

doar gratuitamente a uma

causa ou ideal nobre, será
difícil compreender, mais

complicado ainda, acreditar
na missão assumida e

executada pela direção do

Hospital. Infelizmente a tris

te e egoísta "lei de Gérson",
em nossos dias, escravisa
a maioria das mentes e

destroe a nobreza dos

corações... e quem está
infectado por este vírus,
fatalmente julga os outros
sob este prisma.
j) Finalizando as infor

mações, desejamos que,
em caso de fechamento
definitivo ou extinção do

Hospital, não haverá
"inventário" a favor de

ninguém, pois o patrimônio
existente. se destinará à

outra instituição reqistrada
no CNAS.

Satisfeitas curiosidades e

esclarecidas dúvidas exis
tentes através do que
acima expuzemos, espera
mos, em breve, poder ter o
prazer de sentir o apoio
concreto de todos os

membros da ACIL.
Louvamos e agradece

mos o seu interesse pela
sobrevivência do nosso

Hospital, valioso patrimônio
da nossa querida Laguni'l.
Atenciosamente

Adelino Waterkemper
Provedor

Antônio Sebastião
Teixeira
DiretorAdministrativo

y}
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(jllilhermeArantes
o excelente cantor e

compositor paulista,
estará apresentando seu

novo show, domingo, dia
09, no Teatro Municipal
de Criciúma, às 21

horas, mostrando ao

público, consagrados
sucessos e músicas do
seu mais recente LP/CD
Clássicos, lançado em

janeiro deste ano.

Eaile de Páscoa 1
Clube Blondin, dia 15,

baile com o conjunto
Venda Proibida, do
Paraná.

lSaile de Páscoa 11
Salão de Ponta da

Barra, dia 15, baile com

o grupo Andorinhas.

Eaite de Páscoa 111
Salão Paroquial de KM

37, dia 15, com

Musicamp.

- ,
,

ESTE E NOSSO!!!
. ,: .

�\ I�'.
ANO I - N° 13 - Laguna, se

07 de abril de 1995

JSaíle de Páscoa IV
Salão Paroquial de

. Bentos, dia 15, com

banda Sedução.

JSaite de Páscoa V
No' Clube Cidade Luz,

de Tubarão, dia 15, com
o conjunto Moinhos de
Vento.

-

JSaite de Páscoa VI
Clube 7 de Julho, no

centro de Tubarão, dia
'15.

Andorinhas
o conjunto que não

pára de tocar, amanhã
estará no Galpão Serta

nejo, do bairro Portinha,
animando baile.

Sorgitll
Dia 20, baile em dose

dupla, animado pelas
bandas Sonho e Portal
da Cor. Em Tubarão.

Visi/and(J. o passado
/Va fato, o .Museu A-ni/a varióa!d� local de visita

oórigatória paraJuristas e es/udan/es.

CaPlltera
Ó Clube Paulo Carnei

ro, de Caputera, reali
zará domingueira de
Páscoa, dia 16,. às 18
horas, com animação do
Studio Som.

SpettJls
Restaurante e churras

caria com espeto corrido
e buffet de frutos do
mar. Fica na Av. Sena
dor Galotti, abrindo de 2a
a 2a feira, das 11 às 15
horas e das 19 às 23
horas.

glípper
Carnes, frangos,

camarões e peixes.
Anexo ao Complexo
Turístico Flipper. No

Calçadão do Mar
Grosso.

·ehedão

eentrão

:DentinHO
Lagostas, camarões,

mariscos, <peixes, siri e

ostras. Alí também está
o único museu ocea

nográfico de SC. Fioa na

Av. São Joaquim, 60
(próximo aos Molhes).

(:JlrislJltlr
Junto ao Hotel Turis

mar, na Praia do Mar
Grosso, aberto diaria
mente das 11 às 15
horas e das 19 às 23
horas. À Ia carte, com

destaque para o

camarão à Turismar.

� .
!�� En/re os excelen/es restauran/es da cidade, o do I
��,Caguna 'Couris/.J{olel i des/llI/ue I
�:!:::;:::.�;:;:&�;»'1f;:;m��tg!!t"!.m�'\':!Ii.mDMii$K*_.�:r_t:;::.::*:::*::::iI:I:*Jf��:��1��

;:agoa
No bairro de Cabeçu

da, um de nossos melho
res restaurantes, que
além de servir à Ia carte,
oferece um completo
buffet de frios, frutos do
mar e carnes, as mais
variadas. O Lagoa, abre
às 11 horas e só fecha

quando sai o último
cliente.

8rli
Em frente a COMAL, o

restaurante e bar do

Erly, reúne a moçada da

Roseta, em tomo de um

bom papo. Hoje e

amanhã. Confira.

Ealeia Eranca
Av. Rio Grande do Sul,

Mar Grosso. Especializa
da em Frutos do Mar,
com excelente vista

panorâmica para praia.

eaiçara
À Ia carte, frutos do

mar, carnes e frangos.
No Calçadão, aberto à

partir das 11 horas.

Pín e Cia
Também na Praça Na Avenida senaeor

Vidal Ramos. Pizzaria e Galotti, proxirno ao

restaurante, com frutos Caiçara, na Praia do Mar
do mar, carnes, frangos. Grosso, lá está uma bem
À Ia carte. / montada sorveteria, que

ainda serve lanches,
sucos. Diariamente à
partir das 19 horas, com
atendimento pelos
proprietários.

A lanchonete da Rua
Raulino Horn, aberta até
o último freguês.

Av. EngO Colom:bo Machado Salles, 58

Tel.PABX e FAX: ,(04�,6) 46-0852 - Cx. Postal13 - 88�790-000

Laguna - Santa Catarina
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